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EM TODO MT

A greve geral foi 
deflagrada a partir da 

edição de uma Nota 
Técnica por parte da 

Secretaria-adjunta de 
Administração 

Fazendária da Sefaz

Os agentes de Admi-
nistração Fazendária da 
Secretaria de Fazenda de 
Mato Grosso (Sefaz) pa-
ralisaram suas ativida-
des por tempo indeter-
minado, a ação iniciou 
na última quinta-feira, 
27, em Tangará da Serra 
não foi diferente. A mo-
vimentação coloca em 
risco a arrecadação do 

Governo do Estado.
O presidente do Sin-

dicato dos Agentes de 
Administração Fazen-
dária da Secretaria de 
Fazenda do Estado de 
Mato Grosso (SAAFE-
MT), Manoel Teixeira, 
explica que a greve ge-
ral foi deflagrada a par-
tir da edição de uma 
Nota Técnica (de nº 
019/2014), por parte da 
Secretaria-adjunta de 
Administração Fazen-
dária da Sefaz.

Visto que, em suma, 
a Nota Técnica retirou a 
competência dos Agen-
tes de Administração 
Fazendária em analisar 
processos tributários, 
tarefas estas que vi-
nham sendo realizadas 

legalmente desde 2009. 
“A Nota Técnica foi ape-
nas a gota d’água numa 
lista de sucessivos gol-
pes que o Governo do 
Estado vem proferin-
do contra os Agentes. 
Trata-se de uma guerra 
antiga dentro da Sefaz, 
em que os Gestores da 
Pasta não permitem, sob 
qualquer circunstância, 
a garantia dos direitos 
adquiridos pelos agen-
tes”, destacou Manoel.

O presidente do SAA-
FEMT pontua ainda que 
as ações do Governo es-
tão beneficiando uma 
categoria específica -- 
isto é, a dos fiscais – em 
detrimento da qualida-
de dos serviços oferta-
dos à sociedade.
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Redação DS

FOTO: RÁDIO PIONEIRA

Agentes defendem sobre 
mérito da equiparação 
funcional e salarial

PAUTAS BUSCANDO MELHORIAS

Com 10 km de filas, caminhoneiros 
manifestam em Tangará

Analisando o bene-
fício de apenas uma 
categoria, os fiscais, o 
presidente do sindi-
cato, Manoel Teixeira, 
esclarece que, por este 
motivo, os Agentes Fa-
zendários exigem que 
as decisões administra-
tivas passem a ser pau-
tadas pela legalidade e 
pelo interesse público.

“O Poder Judiciário 
já havia deliberado so-
bre o mérito da equi-
paração funcional e sa-
larial dos agentes com 
as outras categorias do 
grupo TAF. O decreto 
que concedeu tal com-
petência está em aná-
lise na Suprema Corte, 
e não poderia sofrer 
suspensão de forma al-
guma, ainda mais por 
Nota Técnica”, critica 
Manoel.

Ao todo, são 205 

agentes fazendários 
que prestam serviços 
em todo o estado, por 
meio de 54 Agências 
Fazendárias.

PAUTA DE REIVIN-
DICAÇÕES - Para vol-
tar ao Trabalho, além 
de pedirem a imedia-
ta revogação da Nota 
Técnica nº 019/2014, 
os agentes fazendários 
ainda apresentam na 
pauta de reivindica-
ções a Reestruturação 
da Carreira nos mol-
des da decisão judicial; 
respeito por parte dos 
Gestores no trato das 
questões pertinentes à 
Carreira; moderniza-
ção das Agências Fa-
zendárias e melhores 
condições de trabalho; 
desconcentração dos 
processos de análise da 
sede da SEFAZ para as 
Agências Fazendárias 
de domicílio tributário 
do Contribuinte, entre 
11 itens.

As avenidas de Tan-
gará da Serra acabaram 
ficando tomadas na ma-
nhã deste sábado pelos 
veículos participantes da 
carreata promovida pelo 
Sindicato dos Caminho-
neiros. A categoria protes-
ta principalmente contra 
os altos preços dos com-
bustíveis. Os trabalhado-
res também pedem melho-
res condições de trabalho.

O ponto de partida da 
carreata foi o Posto dos Ca-
minhoneiros na MT 358. 
Eles seguiram pelas Aveni-
das Tancredo Neves, Brasil 
e Lions Internacional sen-
tido Campo Novo, retor-
nando pelo anel viário.

De acordo com o pre-
sidente do sindicato da 
categoria, não tem mais 
condições de se realizar o 
trabalho, “não tem mais 
condições de rodar. O pre-
ço do combustível está le-
vando todo o nosso frete. 
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Em Tangará, situação não é diferente

Manifesto percorreu as principais avenidas da cidade

Diário da Serra

Estamos gastando mais 
de 60% em óleo diesel. 
Nós investimos em nos-
sos caminhões neste 2014 
pensando em melhorias 
e hoje não conseguimos 
mais pagar nossas parce-
las. E ainda existe o atra-
vessador que pega o frete e 
repassa para nós em valor 
menor”, explicou o presi-
dente do Sindicato da ca-
tegoria, Edgar Laurini.

O presidente ainda 

acrescenta que a segu-
rança nas estadas é uma 
das principais reivindica-
ções, “hoje caminhonei-
ros, amigos nossos estão 
sendo roubados e mortos, 
pela lei 12.619 que obri-
ga o motorista a parar o 
caminhão em 4 horas de 
viagem. Não tem local de 
segurança para parar. (...) 
Precisamos sentar com 
nossas autoridades e que 
aceitem nossas sugestões. 

Porque, fazer leis é fácil. 
Difícil é cumpri-las”, afir-
mou Laurini.

“Estamos hoje com 10 
km de filas. Acredito mui-
to na nossa comunidade e 
na nossa categoria. Hoje 
precisamos de união e 
mostramos aqui que so-
mos unidos. Nós paramos 
sim, se for necessário. 
Não queremos parar ro-
dovias e sim manifestar”, 
concluiu Laurini.

Agentes da Sefaz entram em greve 
e arrecadação será afetada


